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RESUMO- Na Psicologia do Desenvolvimento existe amplo consenso relativamente à 

complexidade dos comportamentos anti-sociais, sobretudo durante a adolescência, estádio 

em que se verificam múltiplas e importantes mudanças. Assim, foi concebido um projecto 

de investigação com o intuito de dar resposta a algumas questões sobre o fenómeno anti-

social que ainda carecem de esclarecimento, especialmente no que concerne a potenciais 

variáveis explicativas, como aptidões sociais, auto-conceito, personalidade, ambiente 

familiar e nível socioeconómico. Foi aplicado um protocolo de avaliação composto por um 

questionário sociodemográfico e as versões portuguesas do YSR (Fonseca & Monteiro, 

1999); SSQ-Student Form (Mota, Matos, & Lemos, 2011); FES (Matos & Fontaine, 1992); 

PHCSCS-2 (Veiga, 2006), EPQ-J (Fonseca, 1989), e SPM-56 (Raven, Court & Raven, 

1998) em cinco Centros Educativos numa amostra de 121 rapazes entre os 14 e os 20 anos 

de idade (M= 16,54). Os resultados revelaram peculiaridades na amostra, nomeadamente 

uma prevalência considerável de nível socioeconómico baixo e manifestações 

comportamentais tanto de cariz agressivo como de desobediência, sendo roubos e agressões 

as formas mais frequentemente reportadas de comportamentos anti-sociais. Ficou também 

claro o papel preditivo de algumas variáveis de personalidade, auto-conceito, percepção de 

ambiente familiar e auto-controlo na escala "Antisocial" e "Problemas de 

Atenção/Hiperactividade" do YSR. 

Com o projecto de investigação apresentado ficam, portanto, evidenciadas as 

particularidades dos jovens delinquentes enquanto grupo específico no que diz respeito às 

suas percepções e características individuais, sociais, comportamentais e familiares. 

Acreditamos que, se estas forem consideradas para o design de novos programas de 

prevenção e intervenção, poderão contribuir para a sua eficácia. 

Palavras-Chave - desenvolvimento, delinquência, comportamento, anti-social, 

adolescência 
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ADOLESCENCE AND DELINQUENCY: SIGNIFICANT VARIABLES FOR 

BUILDING AN EXPLANATORY MODEL 

 

ABSTRACT-Within Developmental Psychology there is a wide consensus on the 

complexity of antisocial behaviours, particularly during adolescence, a stage when multiple 

and important changes take place. Hence, we created a research project aimed at answering 

some questions about the antisocial phenomenon that still lack enlightening, especially 

regarding potential explaining variables such as social skills, self-concept, personality, 

family environment and socioeconomic status. 
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We used a protocol including a sociodemographic questionnaire and the Portuguese 

versions of YSR (Fonseca & Monteiro, 1999); SSQ-Student Form (Mota, Matos, & Lemos, 

2011); FES (Matos & Fontaine, 1992); PHCSCS-2 (Veiga, 2006), EPQ-J (Fonseca, 1989), 

e SPM-56 (Raven, Court & Raven, 1998). This was applied in five Educational Centres, to 

a sample of 121 boys between 14 and 20 years old (M=16.54). Results revealed some 

peculiarities in the sample, namely a strong prevalence of low socioeconomic status and of 

both overt and covert behavioural manifestations, with a higher frequency of theft and 

aggression. The predictive role of some personality, self-concept, family environment and 

self-control variables for the “Antisocial” and “Attention Problems/Hyperactivity” YSR 

scales was also evident. This research project makes evident that there are peculiarities in 

young delinquents as a specific group, that is, in what concerns their perceptions and 

individual, social, behavioural and familial characteristics. Therefore, we believe that 

considering our results for the design of new prevention and intervention programs may 

contribute for their efficacy. 

Keywords - development, delinquency, antisocial, behaviour, adolescence 

______________________________________________________________________ 

Recebido em 9 de Dezembro de 2013/ Aceite em 20 de Março de 2014 
 

 

O estudo dos comportamentos anti-sociais através de uma perspectiva desenvolvimentista 

envolve uma elevada complexidade, dada a variedade de manifestações, indivíduos e 

trajectórias anti-sociais, o que “constitui um desafio para a teoria, investigação e intervenção” 

(Moffitt & Caspi, 2001, p. 355). Efectivamente, existe consenso alargado no que concerne à 

complexidade e heterogeneidade no fenómeno anti-social, assim como no que às variáveis 

envolvidas diz respeito. Não obstante o reconhecimento do papel de diversos factores 

individuais, familiares e sociais, a literatura existente em psicologia do desenvolvimento ainda 

se encontra longe de oferecer uma compreensão e explicação completas para o papel de 

diversos aspectos no fenómeno anti-social durante a adolescência, nomeadamente os relativos 

a aptidões sociais, auto-conceito, personalidade, ambiente familiar, inteligência e nível 

socioeconómico (Morgado & Dias, 2013). 

Estudos relativos à prevalência dos comportamentos anti-sociais têm consistentemente 

demonstrado um aumento da frequência deste tipo de comportamentos durante a adolescência 

(Bloningen, 2010; Farrington, 2007; Tremblay, 2000). Assim, de entre as possíveis formas de 

perspectivar o fenómeno anti-social, a idade de início e de manutenção do comportamento 

desviante surge, se não como aspecto central, pelo menos como um tópico de destaque na 

discussão por parte de diversos autores (Lahey & Waldman, 2004; Moffitt, 1993, 2006; 

Patterson & Yoerger, 2002; Thornberry & Krohn, 2004; Zara & Farrington, 2010). De um 

modo geral, a literatura refere a existência de uma relação entre precocidade e 

gravidade/persistência dos comportamentos, sugerindo que, quanto mais precoce o início das 

manifestações desviantes, maior gravidade e persistência terá a trajectória anti-social. 

 Alguns autores preconizam, ainda, uma diferenciação entre trajectórias anti-sociais de 

acordo com tipologias de comportamento (comportamentos agressivos e comportamentos de 

desobediência) (Loeber & Schmaling, 1985; Tremblay, 2000, 2010), defendendo não só que 

diferentes tipos de comportamentos anti-sociais poderão evidenciar diferentes trajectórias 

comportamentais, mas também que as trajectórias de desenvolvimento de manifestações 
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comportamentais distintas poderão não ter origem nos mesmos factores proximais e causais 

(Burt, 2012; Lacourse, et al., 2002). 

 Note-se, todavia, que as distinções entre diferentes tipos de comportamento parecem 

espelhar aspectos normativos do desenvolvimento socio-emocional do sujeito, tal como 

também o parecem evidenciar as diferenças entre trajectórias de comportamento anti-social 

com início precoce e início tardio. Por outras palavras, “as dimensões agressivas e de 

desobediência aparentam incluir muita da mesma informação que as tipologias de acordo com 

a idade de início [da trajectória anti-social]” (Burt, 2012, p. 272). 

 Do ponto de vista da avaliação forense, Grisso (2003, citado por McLachlan, Gagnon, 

Mordell, & Roesch, 2010) sugere a necessidade de considerar quatro questões principais na 

avaliação de jovens condenados por crime: (1) quais as características importantes destes 

indivíduos (i.e., personalidade, factores familiares, problemas mentais e intelectuais, história 

de delinquência); (2) o que necessita de mudança (i.e., que factores precisam de ser 

recodificados para reduzir a probabilidade de reincidência); (3) que métodos de intervenção 

podem ser utilizados para reabilitação; e (4) qual a probabilidade de mudança após 

intervenção adequada. 

Neste sentido, uma investigação baseada na perspectiva desenvolvimentista poderá 

fornecer informação importante para a compreensão do que necessita de ser abordado de 

forma a prevenir e remediar manifestações anti-sociais na adolescência, especialmente no que 

diz respeito a contextos específicos e percepções individuais (Morgado & Dias, 2013). 

 O objectivo da presente investigação foi o de compreender, numa população de 

adolescentes com história de delinquência, quais as variáveis com influência nas suas 

características comportamentais. Assim, a hipótese principal foi a de que, nesta população, 

factores de personalidade, auto-conceito, aptidões sociais, inteligência e percepção de 

ambiente familiar seriam preditores das escalas “anti-social” e “problemas de atenção/ 

hiperactividade” do Youth Self-Report. 

 

 

MÉTODO 

 

Participantes 

A amostra deste estudo inclui 121 rapazes com história de delinquência, a cumprir medida 

tutelar de internamento (MTI) em 5 Centros Educativos (CE) de Portugal continental (Porto, 

Lisboa, Caxias, Guarda e Coimbra).  

 No que concerne às suas características sociodemográficas, a amostra é composta por 

rapazes entre os 14 e os 20 anos de idade (M=16,54), a frequentar cursos profissionais 

correspondentes ao 2º e 3º ciclos do ensino básico nos respectivos CEs e provenientes de 

nível socioeconómico baixo (88,4%; cf. Quadro 1). 
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Quadro 1. 

Descrição da Amostra 

  N % 

Idade 

 14 5 4,10% 

 15 18 14,90% 

 16 37 30,60% 

 17 36 29,80% 

 18 20 16,50% 

 19 3 2,50% 

 20 2 1,70% 

 TOTAL 121 100% 

Ano de Escolaridade 

 5 13 10,70% 

 6 43 35,50% 

 7 35 28,90% 

 8 3 2,50% 

 9 27 22,30% 

 TOTAL 121 100% 

Nível Socioeconómico 

 Baixo 107 88,40% 

 Médio 12 9,90% 

 Elevado 2 1,70% 

 TOTAL 121 100% 

 

 

A maioria dos sujeitos reportou ter sido internado em CE devido a comportamentos anti-

sociais, quer de tipo agressivo, quer de desobediência, sendo a agressão física e o roubo os 

tipos de conduta mais frequentemente assinalados, como se pode verificar nas figuras 1 e 2. 
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Material 

 As variáveis em estudo foram operacionalizadas e medidas com recurso a um protocolo 

de avaliação composto por um conjunto de questionários de auto-resposta e uma medida não-

verbal de inteligência, tendo a escolha dos instrumentos sido orientada pela robustez das suas 

características psicométricas, as condições de resposta que permitem (de forma colectiva e 

anónima) a sua acessibilidade a sujeitos com níveis de leitura correspondentes ao 2º ciclo do 

ensino básico e a sua facilidade de replicação em contextos culturais distintos (nomeadamente 

em contexto internacional). 

 Assim, as condições sociodemográficas foram primeiramente avaliadas através de um 

Questionário Sociodemográfico (QSD) construído para a presente investigação, com questões 

relativas às condições de vida dos sujeitos, ao seu envolvimento em determinados tipos de 

comportamento anti-social e às razões que motivaram o internamento em Centro Educativo. 

Para determinação do nível socioeconómico dos sujeitos, foram incluídas duas questões 

relativas à ocupação profissional e habilitações literárias dos pais/familiares, seguindo o 

critério utilizado por Simões (1994). 

 As características de comportamento foram avaliadas através das escalas “antisocial” e 

“problemas de atenção/hiperactividade” do Youth Self-Report (YSR, Achenbach, 1991; 

versão portuguesa de Fonseca e Monteiro, 1999). Este questionário contém 112 itens, 

divididos por 6 escalas: “anti-social” (=0,80), “problemas de atenção/hiperactividade” 

(=0,80), “ansiedade/depressão” (=0,79), “isolamento” (=0,70), “queixas somáticas” 

(=0,70) e “problemas de pensamento” (=0,70), cada qual composta por um conjunto de 

afirmações relativas a comportamentos dos sujeitos, cujas respostas poderão ser dadas numa 

escala de 0 a 2 (0=nunca verdadeira, 1=às vezes verdadeira, 2=muitas vezes verdadeira). 

Apenas foram considerados os resultados obtidos pelos sujeitos nas escalas “anti-social” e 

“problemas de atenção/hiperactividade” por se tratarem das escalas mais fortemente 

correlacionadas entre si (0,62) (Fonseca & Monteiro, 1999) e por se referirem a 

comportamentos que podem ser incluídos no conjunto das manifestações anti-sociais. 

 A percepção de ambiente familiar foi medida com recurso à Escala de Ambiente 

Familiar (FES, Moos & Moos, 1986; versão portuguesa de Matos & Fontaine, 1992; 1996), 

um instrumento composto por 90 itens agrupados em 10 escalas: “coesão” (=0,69), 

“expressividade” (=-0,04), “conflito” (=0,47), “independência” (=0,17), “orientação para 
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o sucesso” (=0,49), “orientação intelectual e cultural” (=0,60), “orientação 

activa/recreativa” (=0,53), “ênfase moral e religiosa” (=0,56), “organização” (=0,50) e 

“controlo” (=0,37). As respostas aos itens na última versão portuguesa disponível 

encontram-se organizadas numa escala de Likert de 6 pontos de 1 (discordo totalmente) a 6 

(concordo totalmente).  

 Para avaliação das aptidões sociais recorremos ao Questionário de Aptidões Sociais – 

forma para estudantes (SSQ, Gresham & Elliott, 1990; versão portuguesa de Mota, Matos, & 

Lemos, 2011), composto por 39 itens (=0,87) distribuídos por 3 escalas: “assertividade” 

(=0,55), “empatia” (=0,72) e “auto-controlo” (=0,65). Cada item pode ser respondido de 

acordo com a frequência com que se verifica (0=nunca, 1=às vezes, 2=muitas vezes) e com a 

importância atribuída (0=não importante, 1=importante, 2=indispensável). Para efeitos do 

presente estudo, apenas as respostas relativas à frequência foram utilizadas. 

 Para medir o auto-conceito foi utilizada a Escala de Auto-Conceito de Piers-Harris para 

Crianças (PHCSCS-2, Piers & Hertzberg, 2002; versão portuguesa de Veiga, 2006) que, na 

sua versão reduzida, é composta por 60 itens de resposta dicotómica (sim/não), que permitem 

a obtenção de uma medida de auto-conceito global (=0,90), a qual resulta da soma dos 

resultados obtidos em 6 factores: “aspecto comportamental” (=0,74), “estatuto intelectual e 

escolar” (=0,75), “aparência e atributos físicos” (=0,72), “ansiedade” (=0,62), 

“popularidade” (=0,70) e “satisfação e felicidade” (=0,67). 

 A personalidade foi avaliada com recurso ao Questionário de Personalidade de Eysenck 

para Crianças – Versão Portuguesa (EPQ-J, Fonseca, 1989). Trata-se de um questionário com 

81 itens de resposta dicotómica (sim/não), organizados em quatro escalas: “psicoticismo” 

(=0,78), “extraversão” (=0,70), “neuroticismo” (=0,78) e “mentira” (=0,83). 

 Por fim, o aspecto intelectual foi medido através da prova das Matrizes Progressivas 

Estandardizadas de Raven (Raven et al., 1998), utilizando as normas de 1999 para Portugal 

desta prova de inteligência não-verbal constituída por 5 séries de 12 itens cada com 

dificuldade crescente, nos quais é solicitado aos sujeitos que completem uma imagem 

incompleta (padrão abstracto ou jogo de elementos). 

 

Procedimento 

 Antes da aplicação do protocolo de avaliação, foram dirigidos pedidos de autorização à 

Direcção Geral de Reinserção Social (DGRS) do Ministério da Justiça e à Comissão Nacional 

de Protecção de Dados (CNPD), seguidos de um contacto com os CEs que aceitaram 

participar no estudo. Uma vez obtidas as referidas autorizações, todos os jovens em cada CE 

foram convidados a preencher o protocolo de avaliação, tendo participado todos os que 

voluntariamente consentiram e possuíam capacidades de leitura e escrita para tal.  

 Os questionários foram aplicados colectivamente, em duas sessões de 50 e 90 minutos 

cada, tendo sido assegurados o anonimato e a confidencialidade de todas as respostas, de 

forma a garantir, dentro do possível, a veracidade dos dados obtidos. 
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RESULTADOS 

 

 A nossa hipótese principal propunha que factores de personalidade, auto-conceito, 

aptidões sociais, inteligência e percepção de ambiente familiar seriam preditores das escalas 

“anti-social” e “problemas de atenção/ hiperactividade” do Youth Self-Report. Para verificar 

tal proposta, começámos por verificar a existência de correlações (r de Pearson) entre as 

escalas do YSR em análise e as variáveis de personalidade (psicoticismo, extraversão, 

neuroticismo e mentira), auto-conceito (aspecto comportamental, aparência e atributos físicos, 

estatuto intelectual e escolar, felicidade e satisfação, ansiedade e popularidade), aptidões 

sociais (empatia, assertividade e auto-controlo), inteligência e ambiente familiar (coesão, 

expressividade, conflito, independência, orientação para o sucesso, orientação intelectual e 

cultural, orientação activa/recreativa, ênfase moral e religiosa, organização e controlo). Os 

resultados no Quadro 2 revelam correlações positivas fortes entre a escala “anti-social” (YSR) 

e as variáveis “psicoticismo” e “conflito”; correlações negativas fortes entre a mesma escala e 

as variáveis “aspecto comportamental” e “mentira”; uma correlação positiva moderada com a 

variável “neuroticismo”; e correlações negativas moderadas com as variáveis “coesão”, 

“organização” e “auto-controlo”. De igual modo, a escala “problemas de 

atenção/hiperactividade” (YSR) apresentou correlações positivas moderadas com as variáveis 

“neuroticismo”, “psicoticismo” e “conflito” e correlações negativas moderadas com as 

variáveis “aspecto comportamental” e “coesão”.  

 

Quadro 2.  

Correlações (r de Pearson) 

 

 YSR Anti-social YSR Prob
1
.de 

atenção/Hiperactividade 

Psicoticismo  0,67** 0,38** 

Extraversão  0,12 0,12 

Neuroticismo  0,33** 0,39** 

Mentira  -0,53** -0,27** 

Aspecto Comportamental  -0,61** -0,38** 

Est
2
.Intelectual e Escolar  -0,26** -0,15 

Aparência e Atrib
3
.Físicos  0,11 0,07 

Ansiedade  -0,11 -0,24** 

Popularidade  -0,12 -0,18 

Felicidade/Satisfação  -0,10 -0,04 

Assertividade  -0,14 -0,02 

Empatia  -0,19* -0,05 

Auto-controlo  -0,30** -0,24** 

Inteligência  -0,08 -0,02 

Coesão  -0,36** -0,31** 

Expressividade  -0,16 -0,10 
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(continuação) 

Quadro 2.  

Correlações (r de Pearson) (continuação) 

 YSR Anti-social YSR Prob
1
.de 

atenção/Hiperactividade 

Conflito  0,52** 0,32** 

Independência  -0,14 -0,09 

Or
4
. para o sucesso  -0,13 -0,07 

Or
4
. Intelectual e cultural  -0,27** -0,05 

Or
4
.activa/recreativa  -0,13 -0,02 

Ênfase moral e religiosa  -0,15 -0,05 

Organização  -0,31** -0,25** 

Controlo  -0,23* -0,17 
             **p<0,01   *p<0,05.  

1
Problemas;

 2
Estatuto;

 3
Atributos; 

4
Orientação 

 

De forma a verificar a nossa hipótese, foram testados diversos modelos de regressão linear 

múltipla (método enter) com as escalas do YSR como variáveis dependentes e com cada 

conjunto de variáveis (personalidade, auto-conceito, aptidões sociais, inteligência e ambiente 

familiar) tomadas independentemente como variáveis preditoras (variáveis independentes). Os 

resultados destas análises estão apresentados nos Quadros 3 e 4. 

 

Quadro 3.  

Modelo de Regressão Linear Múltipla – YSR Anti-social 

V
1
. 

Dependente 
V

1
. Independente(s) R R

2 
Aj. F p  Std. p 

YSR Anti-

Social 

Psicoticismo 

0,74 0,53 34,48 0,001 

0,49 0,0001 

Extraversão 0,08 ns 

Neuroticismo 0,12 ns 

Mentira -0,32 0,0001 

YSR Anti-

Social 

Asp
2
.Comportamental 

0,62 0,35 11,79 0,0001 

-0,62 0,0001 

E
3
.Intelectual/Escolar -0,03 ns 

Ap
4
.Atributos Físicos 0,06 ns 

Ansiedade 0,04 ns 

Popularidade -0,01 ns 

Felicidade/Satisfação 0,07 ns 

YSR Anti-

Social 

Assertividade 

0,31 0,07 4,01 0,009 

0,12 ns 

Empatia -0,11 ns 

Auto-controlo -0,31 0,007 

YSR Anti-

Social 
Inteligência 0,08 -0,00 0,76 ns -0,08 

ns 

 

 

(continuação) 
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Quadro 3.  

Modelo de Regressão Linear Múltipla – YSR Anti-social (continuação) 

V
1
. 

Dependente 
V

1
. Independente(s) R R

2 
Aj. F p  Std. p 

YSR Anti-

Social 

Coesão 

0,59 0,27 5,45 0,0001 

-0,13 ns 

Expressividade 0,02 ns 

Conflito 0,46 0,0001 

Independência -0,10 ns 

Or
5
.para o Sucesso 0,05 ns 

Or
5
. Intelectual Cultural -0,31 0,003 

Or
5
.Activa/Recreativa. 0,17 ns 

Ênf
6
Moral e Religiosa 0,08 ns 

Organização -0,04 ns 

Controlo 0,04 ns 
1
Variável;

2
Aspecto; 

3
Estatuto; 

4
Aparência; 

5
Orientação; 

6
Ênfase; ns-não significativo 

 

Quadro 4.  

Modelo de Regressão Linear Múltipla – YSR Problemas de Atenção/Hiperactividade 

V
1
. Dependente V

1
. Independente(s) R R

2
 Aj. F p  Std. p 

YSR P
2
.Atenção/ 

Hiperactividade 

Psicoticismo 

0,49 0,22 9,37 0,0001 

0,22 0,02 

Extraversão 0,09 ns 

Neuroticismo 0,29 0,001 

Mentira -0,14 ns 

YSR P
2
.Atenção/ 

Hiperactividade 

Asp
3
.Comportamental 

0,42 0,13 4,03 0,001 

-0,37 0,001 

E
4
.Intelectual/Escolar 0,03 ns 

Ap
5
.Atributos Físicos 0,01 ns 

Ansiedade -0,14 ns 

Popularidade -0,07 ns 

Felicidade/Satisfação 0,10 ns 

YSR P
2
.Atenção/ 

Hiperactividade 

Assertividade 

0,29 0,06 3,44 0,02 

0,18 ns 

Empatia 0,02 ns 

Auto-controlo -0,36 0,002 

YSR P
2
.Atenção/ 

Hiperactividade 
Inteligência 0,02 -0,01 0,06 0,80 0,06 ns 

YSR P
2
.Atenção/ 

Hiperactividade 

Coesão 

0,40 0,08 1,95 0,05 

-0,27 ns 

Expressividade 0,06 ns 

Conflito 0,20 ns 

Independência -0,02 ns 

Or
6
.para o Sucesso 0,07 ns 

Or
6
.Intelectual Cultural -0,11 ns 

Or
6
.Activa/Recreativa 0,17 ns 

Ênf
7
Moral e Religiosa 0,08 ns 

Organização -0,08 ns 

Controlo 0,01 ns 
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De um modo geral, a hipótese formulada parece confirmar-se dado que diversas dimensões 

das variáveis analisadas parecem predizer significativamente as variáveis comportamentais 

em estudo (com excepção da inteligência), explicando percentagens consideráveis de 

variância. Tendo em conta tais resultados, e de forma a aprofundar a análise do papel das 

variáveis quando consideradas em conjunto com todas as outras, foi testado um novo modelo 

de regressão linear múltipa (método stepwise) com as mesmas escalas do YSR com variáveis 

dependentes e com todos os factores anteriormente considerados separadamente, desta vez em 

conjunto. Como se verifica no Quadro 5, os resultados obtidos sugerem que, quando 

analisadas no mesmo modelo, a maioria das variáveis perde significância estatística, enquanto 

algumas variáveis de personalidade e percepção de ambiente familiar confirmam e reforçam o 

seu poder enquanto variáveis preditoras das dimensões comportamentais em estudo. 
 

Quadro 5.  

Modelo de regressão linear múltipla – Variáveis consideradas conjuntamente 

V
1
. 

Dependente 
V

1
. Independentes R R

2
Aj. F P  Std. p 

YSR Anti-

Social 

Psicoticismo 

0,76 0,56 47,81 0,0001 

0,46 <0,0001 

Mentira -0,28 <0,0001 

Conflito 0,20 0,008 

YSR 

P
2
.Atenção/ 

Hiperactividade 

Psicoticismo 

0,53 0,27 14,31 0,0001 

0,23 
0,01 

 

Neuroticismo 0,28 0,002 

Coesão -0,22 0,01 
1
Variável; 

2
Problemas 

 

DISCUSSÃO 

 

Antes da discussão dos resultados obtidos nas análises estatísticas realizadas, torna-se 

fundamental considerar algumas das características da amostra dada a sua relevância para a 

interpretação dos dados. Com efeito, no âmbito do presente estudo, verificou-se que a maioria 

dos rapazes cuja conduta justificou uma MTI em CE provém de contextos sociais 

desfavorecidos, facto que sugere, em linha com diversos estudos (Farrington, 2007; Moffitt, 

2006), que um nível socioeconómico baixo poderá colocar os sujeitos em maior risco de se 

envolverem em comportamentos anti-sociais. O tipo de manifestações anti-sociais assinaladas 

constitui outro ponto de relevo nesta amostra, já que não foi possível distinguir padrões 

comportamentais baseados na tipologia das condutas (agressividade versus desobediência). 

De facto, a maioria dos participantes reportou ter tido comportamentos agressivos (como 

agressão ou ameaças) e, ao mesmo tempo, de desobediência (como roubo ou destruição de 

objectos ou locais), sendo que quase metade dos jovens reportaram ter sido internados em CE 

devido ao envolvimento em ambas as formas de comportamento anti-social. 

 A hipótese principal do presente estudo assumia que a personalidade, o auto-conceito, 

as aptidões sociais, a inteligência e a percepção de ambiente familiar teriam influência nas 

características comportamentais dos jovens delinquentes. As análises de correlação 

demonstraram correlações positivas fortes e significativas entre o comportamento anti-social e 
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os traços de personalidade psicoticismo e neuroticismo, assim como a percepção de conflito 

no ambiente familiar.  Ficou igualmente claro que a escala de mentira do EPQ-J, o auto-

conceito comportamental, o auto-controlo e a percepção de coesão e organização no ambiente 

familiar se encontram negativamente correlacionadas com o comportamento anti-social. 

Tendo em consideração o valor preditivo das variáveis em estudo no comportamento anti-

social, verificou-se que factores de todas as dimensões avaliadas demonstraram resultados 

significativos nos modelos de regressão realizados, com excepção da inteligência. Com efeito, 

nenhum dos modelos testados apresentaram resultados significativos quando os scores das 

Matrizes Progressivas Estandardizadas de Raven foram inseridos, o que poderá ser explicado 

pela elevada frequência de resultados muito baixos nesta prova: 89% dos sujeitos 

apresentaram resultados abaixo do percentil 50 (segundo as de 1999 para Portugal do 

instrumento para jovens entre os 12 e os 17 anos na versão “papel e lápis”, Raven et al., 

1998). 

No grupo das aptidões sociais, o “auto-controlo” foi a única variável preditora 

significativa, quer da escala “anti-social” (β=-0,30; p=0,007), quer da escala “problemas de 

atenção/hiperactividade” (β=-0,35; p=0,002), num modelo onde apenas 7,1% e 5,8% da 

variância é explicada. Por outro lado, as variáveis de personalidade predizem 

significativamente as duas escalas comportamentais já referidas, explicando, respectivamente, 

52,7% e 21,8% da variância. Em particular os factores “psicoticismo” (β=0,49; p=0,0001) e 

“mentira” (β=-0,31; p=0,0001) revelaram-se variáveis preditoras significativas da escala 

“anti-social” enquanto a escala “problemas de atenção/ hiperactividade” teve como preditores 

significativos os factores “psicoticismo” (β=0,21; p=0,02) e “neuroticismo” (β=0,29; 

p=0,001). Estes resultados relativos às aptidões sociais e à personalidade reforçam as 

conclusões de investigações anteriores ao confirmar o papel do baixo auto-controlo e do 

elevado psicoticismo e neuroticismo (frequentemente referidos como traços característicos de 

sujeitos impulsivos) no comportamento anti-social (Baumann & Odum, 2012; Center, 

Jackson, & Kemp, 2005; Romero, Luengo, & Sobral, 2001). No mesmo sentido, o papel 

significativo da escala de “mentira” do EPQ-J corrobora a existência de uma tendência, nos 

sujeitos com condutas desviantes, para mostrar indiferença às expectativas sociais e baixa 

conformidade com as normas sociais (Center, et al., 2005). 

 No que diz respeito ao auto-conceito, os modelos testados explicam significativamente 

35% da variância na escala “anti-social” e 13,1% na escala “problemas de atenção/ 

hiperactividade”. Os resultados apontam, porém, apenas para o papel significativo do 

“aspecto comportamental” em ambas as escalas comportamentais (β=-0,62; p=0,0001 e β=-

0,36; p=0,001), sugerindo que o auto-conceito relativo ao comportamento prediz as 

manifestações comportamentais. 

 Por fim, relativamente à percepção de ambiente familiar, o seu efeito revelou-se mais 

significativo na escala “anti-social” (R
2
=0,27; p=0,0001), sendo o “conflito” (β=0,45; 

p=0,0001) e a “orientação intelectual e cultural” (β=0,31; p=0,003) as duas variáveis 

preditoras significativas. Estes dados confirmam a importância das relações familiares e das 

actividades académicas e culturais no seio da família para o ajustamento social dos 

comportamentos dos jovens. 

 Das análises subsequentes, nas quais todas as variáveis foram consideradas 

conjuntamente no mesmo modelo, apenas os factores de personalidade e de percepção de 
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ambiente familiar se destacaram. Mais especificamente, os factores de personalidade 

“psicoticismo” (β=0,45; p=0,0001) e “mentira” (β=-0,27; p=0,0001) conjuntamente com a 

percepção de “conflito” familiar (β=0,20; p=0,008) apresentaram um efeito significativo na 

escala “anti-social”, num modelo que explica 55,9% da variância. No mesmo sentido, os 

preditores significativos da escala “problemas de atenção/hiperactividade” foram os factores 

de personalidade “psicoticismo” (β=0,23; p=0,01) e “neuroticismo” (β=0,28; p=0,002), 

conjuntamente com a percepção de “coesão” familiar (β=0,21; p=0,01), num modelo que 

explica 26,5% da variância. Estes resultados adicionais reforçam o claro papel de traços de 

personalidade relativos a agressividade, impulsividade, indiferença a expectativas sociais, 

instabilidade emocional, tensão, irracionalidade e sentimentos de culpa nos comportamentos 

anti-sociais, conjuntamente com o papel do conflito e da falta de coesão no que ao ambiente 

familiar diz respeito. 

 Concluindo, o presente estudo visou uma amostra de jovens portugueses com história de 

delinquência que foram condenados por crime antes dos 16 anos de idade. Assim, importa 

analisar e compreender as suas características enquanto grupo no sentido de estudar o lado 

mais gravoso do fenómeno anti-social na adolescência, tendo em consideração que 

“intervenções na adolescência que previnem ou atenuam as consequências dos erros dos 

jovens poderão ir longe no sentido de melhorar a saúde, prosperidade e segurança pública da 

população” (Moffitt, et al., 2011, p. 2697). 

Ficou, então, claro que não existem, nesta amostra, padrões específicos e diferenciados de 

comportamentos agressivos ou de desobediência já que foram reportados simultaneamente 

comportamentos de ambas as categorias pelos mesmos jovens, não apenas como razão para a 

sua medida tutelar de internamento, mas também como comportamentos manifestados durante 

o seu desenvolvimento. É, ainda, assinalável, a prevalência de sujeitos com nível 

socioeconómico baixo nesta amostra, facto que nos faz dirigir particulares recomendações de 

prevenção a jovens que vivam em contextos sociais e económicos de risco. 

 Do ponto de vista das características individuais, traços relacionados com tendência 

para impulsividade, agressividade, instabilidade emocional ou tensão revelaram uma 

particular relevância, explicando percentagens consideráveis de variância no comportamento 

anti-social. Acresce, ainda, que um baixo auto-controlo e uma baixa conformidade com 

expectativas sociais parecem constituir igualmente factores de risco para condutas desviantes. 

A única variável de auto-conceito que revelou ter um papel no comportamento anti-social foi 

o “aspecto comportamental”, o que poderá indicar que, apesar de reconhecerem o 

desajustamento social dos seus comportamentos, os adolescentes com manifestações anti-

sociais mais severas optam por quebrar as normas sociais que aparentemente conhecem. 

Seria, portanto, importante, analisar com maior detalhe quais as motivações subjacentes à 

manutenção de condutas desviantes em indivíduos que aparentam ter a capacidade de 

perceber o nível de desajustamento dos comportamentos que manifestam. 

 O presente estudo remete, igualmente, para aspectos de ajustamento e identidade social 

que deverão indubitavelmente ser considerados no design de intervenções, em particular, no 

que concerne à promoção e ensaio de relações sociais ajustadas e positivas, ao 

desenvolvimento de competências relativas à consideração pelos outros e à 

capacidade/motivação para dizer “não” (aos outros e a si próprio). De forma a interromper um 

“ciclo anti-social”, perpetuado por um auto-conceito negativo e uma baixa conformidade com 
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as normas sociais, será importante desenvolver programas de intervenção que promovam a 

reflexão pessoal e o debate interpessoal em torno da antecipação de consequências, da 

delineação de planos e projectos para o futuro e do envolvimento em comportamentos sociais 

positivos e ajustados. 

 Dos resultados deste estudo destaca-se, ainda, o efeito negativo nos comportamentos 

sociais de relações familiares conflituosas, assim como de ambientes familiares marcados por 

baixa coesão e baixa orientação intelectual e cultural. Deste modo, seria importante incluir as 

famílias em programas de prevenção/intervenção, capacitando os seus elementos para a 

criação de ambientes positivos e harmoniosos e promovendo a participação conjunta em 

actividades culturais apelativas e significativas. 

Note-se, por fim, o facto de os traços de personalidade já mencionados, em conjunto com 

percepções de conflito e coesão familiar explicarem importantes parcelas do comportamento 

dos jovens da amostra estudada. Estes dados, de assinalável relevância, remetem para a 

importância das disposições individuais, mas não sem o contributo de aspectos do ambiente 

familiar. Por outras palavras, parece essencial considerar, em simultâneo, diversos conjuntos 

de variáveis de forma a identificar os factores mais importantes para a explicação do 

comportamento anti-social. 

 Apesar do seu elevado contributo, este estudo não se encontra isento de limitações. 

Efectivamente, algumas condições, como a existência de défices 

psicológicos/desenvolvimentais e o consumo de drogas ou álcool, não foram avaliadas. Além 

disso, o facto de os sujeitos se encontrarem num ambiente fechado, com diversas proibições, 

longe dos seus ambientes de vida habituais, poderá ter tido alguma influência nos resultados 

que não foi controlada. Devido ao escasso número de raparigas internadas em CEs e à 

indisponibilidade das instituições onde estas se encontram a cumprir as suas medidas, a nossa 

amostra apenas inclui jovens do sexo masculino, o que exclui das nossas análises o importante 

papel do género. Por fim, reconhecemos que este estudo se baseia no testemunho dos 

indivíduos sobre si próprios, o que poderá levantar questões quanto ao enviesamento dos 

dados. De facto, teria sido preferível basear os resultados em metodologias de avaliação não 

limitadas a questionários de auto-resposta, todavia, como os sujeitos se encontravam 

institucionalizados (com rotinas próprias e disponibilidade limitada) e para conseguir 

preservar o anonimato, teria sido impossível recorrer a entrevistas individuais ou aceder aos 

seus registos oficiais. Acrescem, ainda, as dificuldades de acesso às famílias, dada a distância 

geográfica entre os locais de residência e os CEs, a reduzida frequência de visitas e a falta de 

disponibilidade para participar referida por algumas famílias que conseguimos contactar. 

Note-se, porém, que apesar das limitações apresentadas, este estudo constitui um 

importante ponto de partida para a compreensão de uma população tão desafiante quanto a 

analisada, revelando resultados fortemente significativos e explicando elevadas percentagens 

de variância, ao mesmo tempo que foca múltiplas variáveis conjuntamente. Deste modo, 

graças a uma abordagem desenvolvimentista e a uma larga abrangência em termos das 

dimensões analisadas, os resultados oferecem, não só um forte contributo para aprofundar o 

conhecimento das variáveis em causa no fenómeno anti-social na adolescência, como também 

remetem para alguns aspectos importantes a considerar na concepção e implementação de 

programas de prevenção (a nível primário, secundário e terciário). 

 



ADOLESCÊNCIA E DELINQUÊNCIA 

291 

 

REFERÊNCIAS 

 

Baumann, A. A., & Odum, A. L. (2012). Impulsivity, risk taking, and timing. Behavioural 

Processes, 90, 408-414. doi: 10.1016/j.beproc.2012.04.005 

Blonigen, D. M. (2010). Explaining the relationship between age and crime: Contributions 

from the developmental literature on personality. Clinical Psychology Review, 30, 89-100. 

doi: 10.1016/j.cpr.2009.10.001  

Burt, S. A. (2012). How do we optimally conceptualize the heterogeneity within antisocial 

behavior? An argument for aggressive versus non-aggressive behavioral dimensions. 

Clinical Psychology Review, 32, 263-279. doi: 10.1016/j.cpr.2012.02.006 

Center, D. B., Jackson, N., & Kemp, D. E. (2005). A test of Eysenck's antisocial behavior 

hypothesis employing 11-15-year-old students dichotomous for PEN and L. Personality 

and Individual Differences, 38, 395-402. doi: 10.1016/j.paid.2004.04.017 

Farrington, D. P. (2007). Origins of violent behavior over the life span. In D. J. Flannery, A. 

T. Vazsonyi, & I. D. Waldman (Eds.), The Cambridge handbook of violent behavior and 

aggression (pp. 19-48). New York, NY: Cambridge University Press. 

Fonseca, A. C. (1989). Estudo intercultural da personalidade: Comparação de crianças 

portuguesas e inglesas no EPQ-Júnior. Revista Portuguesa de Pedagogia, 23, 323-345.  

Fonseca, A. C., & Monteiro, C. M. (1999). Um inventário de problemas do comportamento 

para crianças e adolescentes: O Youth Self-Report de Achenbach. Psychologica, 21, 79-96. 

Lacourse, E., Côté, S., Nagin, D. S., Vitaro, F., Brendgen, M., & Tremblay, R. E. (2002). A 

longitudinal-experimental approach to testing theories of antisocial behavior development. 

Development and Psychopathology, 14, 909-924. doi: 10.1017.S0954579402004121 

Lahey, B. B., & Waldman, I. D. (2004). Predisposição para problemas de comportamento na 

infância e na adolescência: Análise de um modelo desenvolvimentista. In A. C. Fonseca 

(Ed.), Comportamento anti-social e crime: Da infância à idade adulta (pp. 161-214). 

Coimbra: Almedina. 

Loeber, R., & Schmaling, K. B. (1985). Empirical evidence for overt and covert patterns of 

antisocial conduct problems: A metaanalysis. Journal of Abnormal Child Psychology, 13, 

337-352. doi: 10.1007/BF00910652 

Matos, P. M., & Fontaine, M. (1992). Family environment scale – FES. Adaptação 

portuguesa. Manuscrito não-publicado. Faculdade de Psicologia e de Ciências da 

Educação da Universidade do Porto. 

Matos, P. M., & Fontaine, M. (1996). Family environment scale – FES. Adaptação 

portuguesa. Manuscrito não-publicado. Faculdade de Psicologia e de Ciências da 

Educação da Universidade do Porto. 

McLachlan, K., Gagnon, N., Mordell, S., & Roesch, R. (2010). Os adolescentes perante a lei. 

In A. C. Fonseca (Ed.), Crianças e adolescentes: Uma abordagem multidisciplinar (pp. 

595-634). Coimbra: Almedina. 

Moffitt, T. E. (1993). Adolescence-limited and life-course persistent anti-social behavior: A 

developmental taxonomy. Psychological Review, 100, 674-701. Disponível em: 

http://psycnet.apa.org/journals/rev/100/4/674/ 



Alice Murteira Morgado & Maria da Luz Vale-Dias 

292 

 

Moffitt, T. E. (2006). A review of research on the taxonomy of life-course persistent versus 

adolescence-limited antisocial behavior. In F. T. Cullen, J. P. Wright, & K. R. Blevins, 

Taking stock: The status of criminological theory (pp. 277-311). New Brunswick, NJ: 

Transaction Publishers. 

Moffitt, T. E., Arseneault, L., Belsky, D., Dickson, N., Hancox, R. J., Harrington, H.,… 

Caspi, A. (2011). A gradient of childhood self-control predicts health, wealth, and public 

safety. Proceedings of the National Academy of Sciences of the United States of America, 

108, 2683-2698. doi: 10.1073/pnas.1010076108 

Moffitt, T. E., & Caspi, A. (2001). Childhood predictors differentiate life-course persistent 

and adolescence-limited antisocial pathways among males and females. Development and 

Psychopathology, 13, 355-375. 

Morgado, A. M., & Dias, M. L. V. (2013). The antisocial phenomenon in adolescence: What 

is literature telling us? Aggression and Violent Behavior, 18, 436-443. doi: 

10.1016/j.avb.2013.05.004 

Mota, C. P., Matos, P. M., & Lemos, M. S. (2011). Psychometric properties of the social 

skills questionnaire: Portuguese adaptation of the student form (grades 7 to 12). The 

Spanish Journal of Psychology, 14, 486-499. doi: 10.5209/rev_SJOP.2011.v14.n1.44 

Patterson, G. R., & Yoerger, K. (2002). A developmental model for early- and late-onset 

delinquency. In J. B. Reid, G. R. Patterson, & J. Snyder, Antisocial behavior in children 

and adolescents: A developmental analysis and model for intervention. (pp.147-172). 

Washington, DC: American Psychological Association. 

Raven, J. C., Court, J. H., & Raven, J. (1998). Matrizes progressivas standard (Edição de 

1996). Lisboa: Infoteste. 

Romero, E., Luengo, M. A., & Sobral, J. (2001). Personality and antisocial behaviour study of 

temperamental dimensions. Personality and Individual Differences, 31, 329-348. doi: 

10.1016/S0191-8869(00)00139-2 

Simões, M. M. R. (1994). Investigações no âmbito da aferição nacional do teste das matrizes 

progressivas coloridas de Raven (M.P.C.R.). Dissertação de Doutoramento. Coimbra: 

Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação. 

Thornberry, T. P., & Krohn, M. D. (2004). O desenvolvimento da delinquência: Uma 

perspectiva interaccionista. In A. C. Fonseca (Ed.), Comportamento anti-social e crime: 

Da infância à idade adulta (pp. 133-160). Coimbra: Almedina. 

Tremblay, R. E. (2000). The development of agressive behaviour during childhood: What 

have we learned in the past century? International Journal of Behavioral Development, 24, 

129-141. doi: 10.1080/016502500383232 

Tremblay, R. E. (2010). Developmental origins of disruptive behaviour problems: The 

'original sin' hypothesis, epigenetics and their consequences for prevention. Journal of 

Child Psychology and Psychiatry, 51, 341-367. doi: 10.1111/j.1469-7610.2010.02211.x 

Veiga, F. H. (2006). Uma nova versão da escala de autoconceito Piers-Harris Children’s Self-

Concept Scale (PHCSCS-2). Psicologia e Educação, 5, 39-48. 

Zara, G., & Farrington, D. P. (2010). A longitudinal analysis of early risk factors for 

adult-onset offending: What predicts a delayed criminal career? Criminal Behaviour and 

Mental Health, 20, 257-273. doi: 10.1002/cbm.763 


